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XXIX DE MAIO 
::; 

Homenagem do "Centro Civico e Recr9ativo José Boitenx" ao eminente estadista Dr. llercilio Pedro da ｉｾｵｺＬ＠ , 
" ' .' probo odignissimo Governador do Estado, pelo motivo reliz do seu anniversario natalioio. 

\ 

- -F-I ' I' 29 d M ' d 1920 í.N' UME-, RO UNICO Em beneficio da escola 
onanopo 15, e aio e I ! nocturna Cruz e Souza 

Dr. Hercilio Pedra,da Lu, aquem em grata hora ｦｾｲ｡ｭ＠ entregues os destinos da Terra Catbàrinense.. 

, In Pirristy1iom... templo queedi/icámos, alicerçado fundamentalmente no 

• 

terr,eno da Razão e 'da. Verdade, cujos' obreiros foram os 

->-?' t'. geniaes mourejadores da arte do immortal GUt!t>n,berg, 

. O Centro Civico e Recreativo José Boiteux. não que o construiram obedecendo fielmente a ideia salutar que 

ｐｏ＿ｪｾ ,passar ､･ｳｰ･ｲ｣･｢ｩｾ｡＠ a ､ｾｴ｡＠ feliz, e, venturosa do ,dia de o nosso cerebro expendiu, -nós hypothecamos ao emi­

, que marca o anOlyersanO natahclo do Ｇ＠ ｢･ｮ･ｭ･ｲｾ Ｌ＠ ｷＭＮ￧ｷＢｦＭｒ･ｒｬｇＭＭｇｨ･ｦ･Ｍ､ｾ･ｭ］｣ｩ｡ｲ｡ｯ＠ grande ､ｩｲｩｧＬＮ｣ｷｾｵＺＺＮＮＮＮＮＭｉｴｬＭＭ ＭＭＢＢ［＠

• tharinense Exmo. Sr. DI. Hercilio Pedro da Luz, popula­ nossos' destinos, toda a admiração e respeito e o felicita­

rissimo e honrado governador doEstado, e seu digno Pre­ mos aflectuosamente por mais esse marco plantado na 

sidente Honorario; assim é ｱｵｾＬ＠ d'aqui, do peristylo deste estrada utilissima de sua preciosa existencla. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1 

ｰ｡ｳｳ｡ｲｮｯＬ＠ Ｎ＠ fõrtepelo .apoio iritegraI;patriotícó. pelos 
ｾ＠ ..assim, como quaIquer ｾＩｵｴｲｯ､ｩｩｬ . .S ; Exa.temfeitos já ｲ･｡ｬｩｾ｡､ｯｾ［＠

.. 

r
c_ ｟Ｍ Ｎｾ ｾ ｾ __ ｾ ｾ ｘ ｉ＠ ｾ a iO ｾ＠ ___ｾ＠ )｀ ｟Ｍ｟ＭＭ ﾮ＠ Ｍ ｘ ｾ ｾｘｾ､ｾ･ｾ ___________ ｾｏｏ＠ __________ 

Ao Exmo, Srr. Orr, l-terrGilio Pedrro da uoz
I 
I Ｎ ｾ＠ !'io di .. do seu IIInnlVl!lfSllllflo n .. tel laio 

ｾＮＢＮＮ ALVE a data feliz, Iocla esplendor e graça , 

Que de all'gria e [,.sta, a nossa terra encanta . 

Salve a data ideal, que entre todas realça, 

rorna"do 11 naturelll , ha rmoniosa e santa. 

Salve o dia fc.li2, que, as flores entrdaça , 

.' Marcando mais um anno, a quem forte alevanta, 

A idéa do progresso, . a idéa que esvnaça, 

Por 'luem o povo tl)do, ao Céo hosanas canta . 

ｾ＠ ,- .' 

Salve ! Salve 1 'de l\4aio;, o ' dia augusto, nobre,  

QjlC faz feliz, alegtf'; opOVO desta t('rra,  

. , " . Quér seja forte ou I}raço: ou mesmo rico ou pobre. 

ￜｾ｜ＮｬｯｳＨ［ＮＺ｜＠ I,th 111' Boiteux ' í ' :. . 
'" . . .' . , Salve Ａｓ￡ｬｶ ｾＡ＠ de Maio, o dia aureolado, 

､ｩｧｮｩｳｳｩｭｯｓ ･｣ ｬＧ･ｴ｡ Ｌ ￡￳､ｯ ｊ ｮｴ･ｾｪｯｩｾｊｵｳｾｾｊ･＠ trá,i tirri ｡ｮｮｾ＠ mais, pra quem bondílde encerra, 

tiça',aqlIém()n6ssorec()p.heçimerlto '" . .' .f.i sabc ｳｾｲ､ｯ ｻ＠ R?VO q :Chefe idolatrado. 

de gratidão pelasúaincausavellucta FlonarlOpohs. . ' .. i 

･ｭｰＧｲ￳Ｇｉ Ｎ ａｯ ｾ ｰ Ｎ ｅ＿ｾｲｾｾｓｯｭｯｲ｡ｬ･ｾ｡ｴ･ＧＺ＠ ' .' ' .. '. .". '..... .. ,.' J  
rial de ·.nossa 'terra, ｊｾｬｾ￳ ｯ＠ pahori9.... ､･ ﾷ ｾ＠ ｾ＠ ﾷﾷ ｾﾷ Ｍ ＭＺＭ ｾ ＧＢＧｾ Ｍｾ Ｍ ｲﾭＮ＠

nosso CentrúCivico. ·· . , ･ｘｩｧｩｕ･ｯｨｴ･ｶ･､ｯｓｾＮｐｲ･ ｊｩ ､･ｮｴｾ､ｾｎ｡￧￣ｯｾｩ｡＠ prole ｂｕｾ＠ fórma a ｮｯｶｾ＠ ｧ･ｲ｡ｾｯ＠ e 

Ｂ ｾＧ Ｎ＠ ' ____ '. .. ' 'o ｊｲ｡ｲｩ｣ｯ｡ｰｯ￭ｯＬｯｳ･ｵｩｮ､ｩｳ ｻ Ｉ･ｮｳ｡ｾ･ｬ｢･ｮｾｰｬ｡Ｍｬￍｬｩｳｴ￩ｲ＠ ｳｾ＠ torna.masculas energias --:- ahcer-
:C-':-- .  '  '," ',  ....  , ... ., ' ·0 · . .. .. .... .... . . ... . '. ,...... • Ｎﾷ＠ ｣ｩｴｯＮ＠ Ｌ ｰ｡ｲｾ＠ ｡ｲ･＼ｬｬｩｺ｡｣ｴｬＮｩｯ､￩ｯｾｲ｡ｳｦ･｡ｾｲ＼ｬ･ｳｾ､｡Ｎｳ Ｌ＠ ￧｡､｡ｳＮｳｯｬｩ｣ｬｩｾ ￩｡ ､｡ｳ＠ ｾ￣ｲ･ｬ Ｎｩｧｩ￣ｯＬ Ｎ ｮ｡ｳ＠ sciencias, 

'.  .  ｌ･ｬｴｯｲ･ｳ､ｾｶｯｴｯｳ＠ da  ｧｲ｡ｾ､･＠ ｣ｲ･ｮｾ ＮＺＦｴｩｩＧ ･ｳ＠ Ｌ ､･ｰ･ｩｬ､･ｯ＠ mais  prqmissorfotutode  ｰｯ､･ｾｩＱｶｯｬ ｶｬｭｾ ｩＱｴｯ＠ Ｎ ｰｨｹｳｬ｣ｯ＠ de  cada  novo 
da Verdáde e  da  Justicta,  vós  que. Ides  ･ｮｴｲ｡ｲｓ｡ｮｴ｡ｃ｡ｴｨ｡ｾｩｮ｡Ｎ＠ ...  .. ··.·. 1•. '· ..... ". . .. ":. .. .. ..  <  rebento(lue  ap;itrili sl)rri  ao .ver  despontar. 
Ilt'ste  templo .s()lemne, ..desculpai,  asi?geleza  .  Hercilio  ｌｵｾＬ＠ .-e:....o  gbvernadordemo­. .' Ｎ＠ Ｚ＠ ｎｾｧ｡ｾｩｮ･ｴ￪＠ •.­:­ é  o  homem  publico, 

· denossaarchitetura, . ()  Ｍﾪｰ｡ｧ｡＿ｯ｣ｯｬｯｮ､ｯｾ･＠ cráta.  nãopodera iamais ..  ･ ｾ ｣ｬｵ［｡ｲ Ｎ ｳ￩ Ｎ ､ ￡ ｳｭ｡ｾ＠ ｣ｯｯｳ｣ｩ･ｮｴ￩＠ Ｇ ｾ･＠ ｳｾｵｳ＠ déo,;eres,  sentindo  .o  écho 
. .noss.os  ｴ｛｡￧ｯｳＬｾｯｩｳＬ＠ como sabels,  ｮｾｯ Ｎ＠ ｰｯｳｾｵｬＭｮｩｦ･Ｕｴ｡ￇｧ･ｳ､･｡ｊｬｲ･｣ｴｯＬ､｡Ｕｮｲｯｶ｡ｳ､･｡ｾｩｳ｡｡･､｡ｳ￢ Ｇ ｣｣ｬ｡ｭ｡｣ｴ ｯ･ｳ＠ dé .ulllPovo que  se cons9rcia 

móS  anete"sana mãodei\t1estre. para  Iavores  que lhe forem  dispensadas.  Não, .  ..·•. .• ·...•ﾷ＠ＮＮＮ＠ ｣ｰｲｮｾＧ＠ Ei(a. , porque( ｾ･＠ orgulha, do presente e 
､ｾａｲｴ･［＠ entretanto,podem,os. ｶｾｳ＠ ｡ｳｳ･ｶ￩ｲ｡ｲ＼ｪｵｾ＠ '.  . ..  Oglande ·,dia de.  ｨｯｪｾＮｱｵｾ｡ｳｾｩｧｮ｡ｬ｡＠ ocollfía :nofuturo Ｚ ､ｯｳ･ｵｅ ｾｴ｡､￳＠ gractas ao  tra­-
.os .•nossos . tract0s; .｡ｰ･ｺ｡ｲ､･ｳｬｭｰｬｦＮｳｲｮ･ｮｴ･ｾｯＭｮｯｩ｡ｶ･ｬ＠ : an,iiiversari.o ' dn ,Homem  do  Povo.  balho  ｩｮＵ｡ｮ￳ｾ･｡ｰ･ｮ｡ｳ ［ ､ｯｵｳ Ｎ＠ annosde  gover-
\orid.o5.  sãó  firmes.  poi."  ..  ｦｯｲ｡ｭｰｩｮｴｾ､ｯｳ＠ com Ｎ ｮ￣ｯｰｯ､･ｲｦｳｾｲ･ｳｱｵ･￩ ｩ ､ｯ＠ ･ ｩ ｮ￣ｯ､･ｾ･＠ Ｎ＠
as .tintas  de  nossácoIlvir.ção,  que .nunca ·Ｎ＠ ､･ｳ Ｎ
merecem.  .  ..  .  '.' ".  ..  ..­..  ...  .•  direitoá ;..  ｾｲ｡ｴｩ､￣ｯ､･ｳ･ｵｳ＠ ｬ ｣ｯｮｴ･ｈ｡ｮ･ｯｳ＠ eá ..... 

ｅｮｴｲ｡ｾ＠ neste modesto  ｴｾｭｰｬｯ＠ consagrad()  esti(ll3 de todos.quase ｩｮｴｾｲ･ｳｳ｡ｭｰ･ｬｯｰｲｯ ﾭ
pelo  nosso ', ｲ･｣￴ｮｨ･｣ｩｭｾ￳ｴｯ .•  elazeiconln6sco·'gresso .aá terr.acatharinense;  ... .  
revestjdos  da maisorgulhosá exaltactiio de  ｡ｬ･ｾ＠ '.  . Hontem,  como 'hoje, ;110jecomo!lllla­ ｾ＠ ｴｾ｣･｢ ｩ､ｯ＠  

.gria, .sirícna  prece diante"desta  imàgem · que  ｮｨ￣Ｒ｡､｡ｶｾｺｭ｡ｩｳ＠ se ' impõe  a estima '.'e ' á  .peJo. povo  ｣｡ｴｨｾｴｩｮ￪ｮｳ･＠ c(:lm . ｾｭ＠ .fremel)tido  
aqu'iestá ,porque ella  é .dignade  nossa  reli"adn:iractào publicas,o  ･ｳｴｾ､ｩｳｴ＼ｬｩｮｳｩｧｉｬ･Ｎ｡｣ Ｚ＠ enthusiasmo. . E' verdade  que  marca  na  ain_'  
ｧｩｯｳ｡ ｾ ｙ･ｮ･ｲ｡￧￣ｯＮ＠ '  .'  .'  .....  .  '..  ".  clamadopeló  Povo  para occupar asfuriéctões  ｒｵｬｨ￩ｴ｡､ｾ＠ tempo  ｭｾｩｳｵｲｴＮ ＧＺ ￡ｾｮ ｯ '.de  vida 

.  ..' Ellanos despeúa  uma  ｾ￩｡ｮｩｭ｡､ｯｲ｡Ｌ Ｇ＠ fé .de .'seu .'major  magistrado.  ..,E nesta  ' posição  material;  Ｎ＠ ｰｯｾ￩ｭＬｮ･ｳｳ｡Ｎｴｲ￠ｪ･｣ｴｯｲｩ｡ ［＠ ha  grande­ .· 
$ublime ' daquàl , esta  inundado o  coraçãodb .de  elevado destaque,mas ､ｾ＠ grandes .resp()[I­ zasdeseQtimentos;  ｡｢ｮ￩ｧ｡￧￣､ｳｾｬｬｬ＠ ｬｩｭｩｴ･ｳ＠ I 

Povo CathafÍnense.  sabilídadesaque  fi"eram  jusoseu  passado  '  . O  povo!séincôr :polhica:  ｾ･ｭ＠ resai­ . 
ＬＬＭ ｾ Ｎ＠ Ｚ Ｎ ＢＺｃｲＮ＠ Ｇｾ Ｇ ｾ ＢＢＧＺＭＢ＠ de  ｲ･ｰｵ｢ｊｩ｣｡ｮｯｾ＠ seu  ,inwntestavelpreÜigi.o.  bosdequaésquêrespeciei v,tem ,5. Exa.  o 

a;:>arda ' grande sympathi\l  ､ｾ＠ Ｎﾷ＠ q\1e  gosa,,:­.  astro  ｬｵｴｴｩｩｮｯｳｯ､｡ｴ･ｲｲ｡ｾ￠ｴｨ｡ｲｩｮ･ｮｳ ･Ｎ＠

. V' d M . ' é •que ' S:.  ｅｾ｡Ｎｲ･｣･ｨｾＺ｣ｯ ｟ ｨｪｵｮ｣Ｎｴｾｭ･ｾｴ･＠ ｣ｯｾ ..  ·  .•.•  E:m ,. todos ' os ' temposessa  .avalanche 
­ lnte e nove  e  ｡ｉ Ｐ＠ ｬ＠ ｳｾ｡＠ ･ｸｴｲ･ｭ･｣ｬ､｡Ｎｆ｡ｭｬ｜ｴ｡Ｌ＠ Ｌ ｾｳｦ･ｨ｣ｉｴ｡｣［ｯ･ｳ＠ maiS, ﾷ ｾｮｰｲｮ｜･ｱｵ･＠ ﾷ ｴ｡ｭ｢￩ｭｾ｡｢･ ＮＺ ｰｨｩｬｯｳＮｯｰ ｨ｡ｲＬ＠ sen-

｟ｾｾ Ｎ ｾ Ｌｾ［ＮＬＬｾ＠ . Ismceras . e;asmlúsb(!llas  ｾｰ･ｲｦｵｭ｡Ｑ Ｌ ｡ｳ＠ ｦＱｐ ｲＮ ･ｳｦｩｾＢｳ･｡ｴｴｦ｡ｨｩ､｡＠ pelos  homens \ publicós  que 
ｾ＠ '. ·Id.. e  . ｱｵｾｬｉ･ｳｱｵ･＠ tee ..'  . prazer<dc, Otêma  ＿ Ｎ＠ Ｇﾷ ﾷ ｩｮ｡ｧｩ｡ ｾ＠ ､｣ｴｯｮｱｵｺｩ ｴ ［ﾷ ＿ ｾ povos,m 
')7D . . ' I conhecere estn:nar .  I. • .  por.que? ­ Respondc.nos  um  escnptor:  . 

,/. ,i'>,E I'O IS  da  Imihanle e . E'xpontan'ea I Salve,  pOIS,  29  ､･ｍｾｬｯＮ＠ . .  I":t"  ,<Abondnde  possue  um  immenso  po-
llIilllil", I IÇii(1 POI ,ul,i r  qu '  !nu! ｡｣｣ ｲｬ｡ｾ ｡ｭ･ｮｬｴ［＠ Ｌ＠ I .. ·tI•• · ,'nZUI••·n.. Ｂ＠ ､ｾｲｰ｡ｲ｡＠ encantar  e  commandar: ' o  homem 
f"i f. il "  . ' I , mil"  I;tl ' Co,,;rlnaJ,or  do  Lstado. "  Ｎ Ｚ ｰｪｲ｡､｣ｩ＠ por ella  ' verdadeiro 

t?..d.os ..a . J. "9 , ' ｾ Ｎ＠ ［＠ e 

.  ｬ ｩｮ ｾ é ｾ＠ rei  dos ho­
I)  .·xrn·.  r. . ' I.  .  Hercldo r "dro  da  Lu/,  . :.."'  Ｚｾ［［＠ .;...::.......  IrhéIlS,»  . 

,I?  ｾ ･ｧ ｲ･ ｣ Ｌ＠ 'Ir d" .Cnpit.d .J"  Re\Jublica,  " .  . S. ) ' . ,f"' Reu\­li ndo­ --ã" ｾＤｳ･＠ predicado o. bons,fei-
E.xa.  , 6­5" ,  ｨｾ Ａ＠ ｊＧＢ＠ 1I1' \· .I! !lc·ntc  ro<!<­,ado  Je seus  . Dr. Hercilio Luz' '  ahitenios  a  razão  ｳ･ｮｴｩ ｭ ｾ ｴ＠ ＨｽＧ＠ dGt05;  desse 
inn umeros  li 11IIg'l> , que  lhe  ,,<tr  liam .em1'1('- ,àraÚdão  leyado  na  alma deste povo ao  Exmô: 
IJre  ;,rnrl"xo  pelo St  u feliz  anmversarro  nata­ I  ｾ＠ .­­=­.  ­­ 'S . "'D -. H ' " 1' L 
"  , 

no  dia  de  hoje; 
reflectindo 

.  m  i  ·  r. ercl  10  uz.ICIO.  
Homem  do  povo  e para  o povo;':poli-  .  ­ I  .'  s. eve  se  sentir 

tico  de  rija  tempera,  com  as  maneÍlas  affaveis  O  ｡ ｣ ｯｮ｣ｨｾｧｯ＠ do  lar  ou  no  gabinete 
que 1 e  são  peculiares  e  com  aquella ' delícF  trabalho,  s-:-Exa. deve  sentir­se  satisfeito  ­ Fpolis.•  29  de Maio  de  1920. 
deza  que póde  ser facilmente transformada na  110  lar  ­ é  o  esposo  e  pae  . 
0,811  perfeita  diplomacia,  ­ ­ Hercilio  Luz  0 & exemplos  de  devotado  amor  :!3i1tencou;/ Machado. 

. 
. Trl1jl1no Ml1rgl1ridl1.. ' 

ＭＮ＠ , ......',..'..  ［ｾＮ＠

."  Ｂ＠
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(  (i)  (i)  ｾ Ｎ＠ ｾｘｉｘＺ＠ de Maio )

" 

Porque sou Jierci/isfa... }-fercilio 6uz 

..:tA . "-i-.E  "'O(o;  d,b,{d,  q"'  '"  reoÜ  '.0  Ｚｧｾ ANTA Calh.ána e,lâ em  ｦ･ｾ＠
ｾＮＡＭＧ S  affeiçôes  mais significativas  f! pcr­ grR td  ｾ･ ｮｾ｡￧￣ｯ＠ de  alegria ,  Na  minha  terra  las, pois  completa  hoje  maIs. 'um anno 
ｾｩｳｴｻＧｊＱ ｴ ･ｳ＠ são  ｾ＼ｊｵ･ｬｬＨ｜＼＠ 'fue  vêm  cl t:'  " 055(\  in­ : cu  tinha  sido ,  até  então .  um  mpncligo .  um  de  proveitosa  existencia  um  dos  seus 
fancia,  p  r<J'I<'  ｉ｜ＨＧｾ＼ｩ Ｇ＠ el'0,a a  nM<a  alma vihra  infeliz  Ｎｾ ｢｡ｮ､ Ｈ ｾ ｮｦｬ､ ￺Ｌ＠ Acom,d,) 'pel a  ｬ ｜･ｴＺｬＧＬｾ ｩ､ ｡Ｍ filhos  mais  dilectos, 
possuida d.,  In"  i,  ju<t" sillCt' lid"d(' ,  poi< a in­ de,  l'U,  rc(olllw('cndo  l' mbora  quc  [ar­ ,  l­lercilio  Luz, a  quem  o  povo ca-cI 

noepnei,1 n;'o  ,tem  artimanlt ,,< .  'Ião  <ubr  fingir;  I da  do'  sn ld"do não  ｾ＠ dcshonra,  mas qUI'  não  thariot'llse,  num  movimento de civismo  
e in,'xl " ri"llkl1l llllc·  ＬＧ ｸ ｲｲＨＧｾｳ ｩ｜ Ｇ｡＠ Ｌ＠ só  ｳｾ｢･＠ mu­ ｮｵ ｾ｣ ｩ＠ para  ser  um  sold::.do  profi ssional, c'  uni­ '.  ,  I I I 

I  que  mUlto  nos  lonra,  e  evou  á  curunifest ar , o  SC'U  ｳ Ｌ ｾ ｮｴｩｲ＠ ("0111  I':i!ldad",  revestida ' cU,lIwnl e  pari!. pnverga l­a  nu  hora  precisa,  em 
dá m  "is  bl'lIa  p.dogios(l>simplicidade,  .  .,  ' que  "  P.II riª  i ppclif'JJaTU ° m P ll  civismo ' rlc  govername ntal,  le rá  occasião  de  ver, 
.'NI's&e  temp(,  fcliz  em que  a  nossa,  ｩｮｾ＠ Ｑ＠ J)razileiro,  fuíobiigadoa  taze r  da  farda  de  mais  uma  vei,  quanto  é  querido  em 
genuidade  não  not ､ ｾ ｩｬｦ ｡＠ ｳｩｱｵ ･ ｲ＠ . unia . ｶ｡ｧ｡＠ Ｇ＠ ｾｯｬｾ｡､ ｯ＠ ､･＠ policia uma  ｰｲｯｦｩｳ ｾ ￣ｾＬ＠ para  Fod  r  nossa  terra, 
comprehensãos()bre o  artIficioso  engenho que Imanteraminh'a fàmilía!  Nu*ca  niriguem mé  Justissimüs  serão  as manifestações 

. éa  ｐ ｔ ｬｩ￺ ｡ ＮＩ ｾ＠ ･ｵｴｩｬｬｨｩｬＮｰ ･ ｬｯｾｲ￠ｮ､ Ｌ ｱ Ｓｴ｡ｾｩｩｴ｡､･ｾＬ ｜＠ n;'ã,o.  Toaoo ｭｵｮ､ｯ ｾ＠ ｴ ｡ Ｎ ｾ･ ｱｵ ･＠ eu não  de  apreço que  lhe  fizerem  neste  dia. 

ｾ￣ ･ｏ ･Ｌ Ｚ Ｚｾ､Ｚｬ Ｎ ｵｌ ﾷ ＮＬ ﾷ Ｎ Ｎ＠ Ｎ＠ Ｎ Ｎ＠ Ｎ＠ Ｎ＠ .•1; Ｎ . Ｎ＠ . ＺＮ Ｎ ｾ ｭ ｴｩ ｬｾ ＺＧｾ h : ｲｹ ･ｴ ｜ｾｾ ﾷ＠ • Ｎ ｵ Ｎ＠ Ｎ＠ ...ｬ ｬ ｾ ﾷ＠ Ｎ ｩｓｳ Ｎ ..  ｾ ｉ ･Ｎ ｾ Ｎ ｲＺｾ＠ porque representarão o sentir de um povoＮ Ｎ＠ Ｎ＠ ｯ e Ｎ ｾ ｩ ｾｭｦＺ ｻ＠ .  ｩＡｾ ..ｲｾｾＺｯ c ｡ Ｎ Ｎ Ｎ Ｎ＠ Ｎ＠ n. Ｎ＠ Ｎ＠ ＮﾷＮ ...ｾ Ｎ ･ ｉｉ＠ Ｎ＠ Ｎ ｃ ｡ｾ ＮＬ Ｎｳ＠ Ｎ.·..  ＺＺ ｶ ｲ ｵ｡ｾｲ｡ .  ｾｾ｡＠ . ＧＡｾ Ｎ ･ .. 
sobre asua'amteridi.lde. .a ' sua .bdndáde, o seuilome. 'entretanto  a .todcis  •Os .ｧｯｶ･ｲ Ｖ ｯｳ ［＠ ｾ Ｚ ￺Ｎｾ ｳＭ qu'e­ ama  o  seu . ｴｯｲｲｾｯ＠ natal  e  que se  
amor e  nóbililante  interessepeli  Ｇ ｮｰｳｾ｡＠ terra,  molei  e ' neÍlh\lm  d'ellesquiz  ｾ､ｭｩｴｴｩｲＭｭ･ .. em  rejubila'  aQ vel­o prospero e  feliz,  tendo  
palavras' qúeeuâsescutei ｲ･ｬｩｧｩｯｳ｡ｭ･ｮｴｾ･＠ se  umar.;partição,  nemsiqueref)m()siinpléSâu>  á  sua  frente  o  grande republicano em  
aoinharíunemminha  pequt'niriaalmade  râ.  xiliài  de ,escripta ' ::.,1> .." •.. ....cujo  çoração  se  aninham  os mais bel-
paz:  ,tãera' um  , ､･ｳｳ･ｳｲ｡ｰ｡ｺ･ｓ ＭＭｲ･｢ ｾ･ｳ＠ Ｎ＠ e l·•.  . Ｎ ｲ￢ｱｵ･ Ｎ ｡ ｩ ｮ ｾ＠ ｩｬ￣ｾｬｩｮｉｴＮｬ ｬ ｳｵ｢ｩ､ Ｌ ｾ＠ ￡ｾｲｲ Ａ＠ los  sentimentos ｾ＠ Bondade,.  Honra.­ ­­.c.  
atrevldps;  que  meltem  o  bedelho em  tudo:lgovernamentéi!umhomemquesoubesse. por  ､･ｺｾ＠ Patriotismo.  
nas ·conversas .dos . ｾｮｲ｡ｩｳｶ￩ＱｈＹｳ ﾷ Ｎｮｯ ｳ Ｎ＠ 'in!"e­ ide . Urdo  todas  êssas Ｎ＠ ｣ｯｵｳｩｮｨ ｾ ｳ＠ Ｎ＠ pequeninas  .e  .  '.",  ,  
tingsW ｰｯｬｩｴｩ｣ｯｳｩｳ･ｴｮｓ｡ｂ･ｲ､Ｇ｡ｱｵｩｬＡ ｢ ｰ ｡ｴ｡ｶ ｩｾ Ｌ ｬｳｵｆ･ｲｾ ｵＧ ￠ｳ［｣ｯｭｯｯ￩ｯ￪ｸ､ ｵ ｳｩｶｩｳｭ Ｌ ｯ､ ･｣￴ｲ • ... .•. '..  ()oração  ｾ｢･ｲｴｯ＠ a  todas as acçôes.  
a .vivllr  um . chefe ..  e umj)ilitido .ea.,  v.aiaf..Pu.te · julgaro  indíviduo ·.pelas . sluis. qu<J.lid<J.des  ｮｯ｢ｲｾｳＬｰ｡ｵ ｴ｡ｮ､ｯ Ｎ＠ seus. actos  nas  nor- 
tros,  e .. vultos  dê  ｾ･ｾｰｯｭ｡｢￭ｬｩ､Ｇ ｡ ､･ Ｇ［＠ quenão 'lmoraese  íntellêctuaes,colIlo ｉ ｣ｯｭｰ･ｴ￪｡ｯ Ｌ ｨｯｾ＠ 'nlàs.âoniais  absoluto  criteno e  pondo  
mereciam o apupo dos irtesponsavds:  ......  ￭ｮＨＺＺｭｲＮｲｪｴ･ｲｩｯ ｳ ｮ･＠ ｨ ｩＺ＾ｮ￩ ｾｴｯＮ＠ Ｎ＠ Ｇ＠ Ｚ＠ .........  '  acirna ,de'tudoos  interesses  de Santa  
,  . ,  . CreSciecommigo,  ＧｬＮｧ｡ｺ｡ｬｨ｡ｰ｡ Ｎ ｮｯ ｾｾｾ＠ .•....  Hercilio  Luz  fpio  h  meiro  que  deu  Cathannae ,da  Patriá,  ｈｾｲ｣ｩｬｩｯｌｵｬＬ＠  
mbmo.  cre$Ceue  ［ ｡ｳｳｯ｢･ｲ｢ｯｵ ｾ ｳ･＠ essaaffelçãoéios  ｳ･￺ｾ＠ Ｎ＠ conterranéps  ･ ｳｳ･＠ Ｌ ･ ｬｦＬ ｾｭｰＧ Ｎ ｬ￳＠ Ｌ＠ ｳＡｬｬｵｴ｡ｲＬｉｬＧￍｾｴ･￧ｾｯｮｯ ｳｳｯ＠ apoioé'as nossasmais  '  
ｱｕＷｳ･ｾｰｾ･ ｾｴ ｩｶ･ｰ･ｬｯ Ｎ ｧｲ｡ｮ､ｾ｣ｨ･ｦ･ Ｚ＠ ｾｯｲｩｬ･｣･ｩＬ＠ • .. ｆｯｩ･ｬｬ￪ｱｵ･Ｎ Ｌ＠ ｾｾ｣ｯｾｾ･｣･ ＿ ､､＠ ｯ＿Ｌ･ｵｾｴＩﾷ＠ sincetashomenagéns.  .  ,'  ..  
ahlentaoa comprehendel.o.  aadmuar c?m ; ､･ｳｴｯ･･ｭ｢ｯ ｲ ｡ｭｳ ｬ ｧｮｬｦｴ｣｡ｮｴｾ＠ ｰｲ･ｾｨｭｯｰ｡ｲ｡＠ .  .  
.a  luz clara  da  razão,osco­ caracter  ｩｭｰｯｬ ｾ＠ ［＠ ｣ｯｵｳ｡ｳｩｮＭ｡ ｩ Ｎ･ｬ･ｶ｡､｡ｳｾ＠ Ｎ ｴ ｩｲ ｯｵＢＬＢ･＠ da's'mãosoNéste >dia,  pois.­em que  S. Exa..  
ｬｵｴｯＮ｡ｮｾｾｲ･ｺ｡､ｾｾ･ｵｳｳ･ｦｩｬｪｭ･ｮｴｯｳ｣ｨｲｩＤｴ￣ｯｳＬＺｾＤｰ｡､ｩｬｧ￣ｯｰｯｬｩ｣ｩ｡ｬ Ｎ＠ ･＠ ｧ･ｵＭｉｔｯｉ･＠ ｾ ｭ｡ｰ･ｮｾ｡Ｎｱｵ･＠ com asolidaried ape,qo  ..  ｰｯ ｶ ｾ Ｎ＠ que  o '  

J:.:.oseu .·e.spmto ..  c1anvlde.n.t..e, , . ...  .  '.  . .  ,  _  .  .•.' e.... ? sy...  mbolo, .d..a I n....telll.g.encla'.,  co. m. ? Ｎ ｾｭ＠ Ｇ ｡ｬｾｉｬｴｯｰ｡ｲ ｡＠ 'ou ｾ..... '.mudo,  ￭､ｯｬ｡ｴｲ｡Ｌｴｯｩｮ￡ｴｩｯｶｯ
L o ..nome.de  HerCJIlo  Luz ' JamaIs  se  ･ｳｴｲｭｵｬｾ＠ ·a,)  Estudo  para  a  t'erfelçao, .  Ｎ＠ ﾷ＠ ｾｲｯｳ･ｭｰｲ･ｬＧｬ･ｮ､ｩｬｮ･ｮｴ￳ｳ＠ . que di'zém  res-

apagoQudodmeucoração:_ ·. ' d'  .'  .  ｾ＠ . .. " Ｚ＠ sso . que  eusqu C· ｈ･ｾ｣､ｩｬｩｳｴ｡ＬＯ＠ peito / á  .grandeZa  e lelicidadede  nos-)  ｰＧｾ￳ｲＬ＠ iM
. uan, ° pororcaslao  ,asuccessao go­ se.­o­el ate  a .  orteporque 'a  ratl  ao  mo<  ' ••... ...  '. '  ·····.d·  .. .'  , .' " · ···· ...•. ..... , ｾ .." 'Ih ."  i". ··. · 1 ··· '  

vemamenla.  e  que  s,exa, fmapontado. pelo  ordena,  ....  .  ' ..  ..  .' .  . .'  .  .  .  .. ..  ｳ｡Ｎｴｾｲ ｦ ｡ Ｌ＠ ' . estas  ,couI?ll,­a.!S  ..ＺＬ ｾ＠ enva  
povo  como ..o  mai.scapaz.  .dos  catharjllenses j.". .. Enão,está bngeo  dia  emqueeIJ  ｨ￩ ｾＧ＠ fehcltàções  um , cathannel)se  q?:e  ｮｾｯ＠  
para  Ｌ ｧ ￳ ｶ･ｲｮｾｲ＠ a sua terra .n,atal,  devido  aó seu ·d"  ､･Ｚｭｯｮｳｴｲ｡ｲ｡ ｾ ｳＬ＠ Ｇ＠ ･ｸ ｡ Ｌ｡ｾｩｨｾ｡ｧｲｩ￼ｩ､ ｾ ｯＬ＠ E',  se  tornou  .heiCilista sórnêrite  d eIJois dó  '  

memoran.,o.b  ..  t e . I.d ..oc' . Ｎ ｡ Ｎ Ｎ｛＠ .... I.a..e...m  m  .... ,....vez. .as . .... r..­ · ..  ｶ ｬＺＡ ｌＲＸ､ｾ Ｎ Ｎ＠ . ro.  d e .19I 8...lhtan  . eal  de.m  . t-..a.hco  e . .a  ｳｾ ｡ｵｳｴ･Ｚ＠ no . d  ... :.  que.h  .\  pe.la p. r..... el.ra  •.._ ....u  .  ｓ･ t.em.b
nda?e  sem ,macula,  ｭｬｮｨＧ｡Ａｭｾ＠ freT?IUde  ･ｮ ｾ＠ , nas..  cumpnr, ° melJ dever  ｾ･＠ Cldada?  Ha  ' .'  . ..  .  ..  " ......  Bal'Í'iga­Verde;'  
thuslasmo.lnundoú"se de  JUbIlo,  porque  eu 'd e. s er no  dia em que  o.  Povp  ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｬｬ ￪ ｮｳ･ｾ＠ .  .,.  '. '  ' .  '.  ....  ｾ＠ .  
antevia  nelIe  a  felicidade  da  .terra  ｣｡ｴｨ｡ｲｩｾ＠ n'umrasgo  de  inteira . Justiça . t eelegel­O  no  Fpolis.,  29,5... 920., ·  
nense. .  .cargo . de  que 'está dignamente  in"estido,  .  '  

OscatharinensesiaJ;ll  rehaver  os  seus  Euirei  ásurnassuffragaro  ｳ･ｵｮｯｭｾ＠  
direitos  ·em  sua  terra  natal.  ,onde .raramente  ｣ｯｭ｡ｲ･ｊｩｧｩｯ ｳ ｩ､｡､ｾ｣ｯｬｬｬｱｵ･ｮ｡ｭｩｮｨｾ＠ ｩｮｦ｡ｮｾ＠ Salve 29 de Maio !  
se ­ ViR  um  conterràneoinvf:stidode  ｵｭ｡ｨｲｮ｣ ｾ＠ ｣ｩ｡ｦｵｩ＠ á primeira . commanhão, .H eide bei­ .  .,  .:... '­'_.­­,­­'­­__  

ｾＺｾｴ｡･ｾｶｾｾＺ［ｩｴｾｾｾｩＺ｜ｾｲＺｾｲｊＺｴｾｾｾＺｾＺＺ Ｚ ｯｾ･［ＺＺ＠ iｴ｡Ａ｡｡ｰｴＺＡＺｨＺ｢Ｚｾｳｾｉ｡ｰｯＺＺｵｩｾｾ ｜ ｴ､ｾ＠ ｾ｡ｬｳｾｲｯｾｾｦｾｾ＠ Ｇ＠ ｊｾＧ＠ Ｚ＠ .......' '. ..... 
já  muito ' má  reconunendação.. , .·· ..  '. .  .  te  .satisfação.  . .<. ..i . .,, . Ｇ ｾ ｾｾＺＺｾｊＮＺｪｯｾｂ［Ｌ＠ ｈｾｾｾｩＱｩｏｌＺｾｾ･ｮｴ･＠  

Nãoquerocorn  isso  ､･ｲｮ￳ｮｳｾｲ｡ｲＭｭ ￩＠ ｾｭ＠ Ｇｬ､･ｲＴ［ｉｬｓＰ＠ .J..venal. . '­';  . O. ínhomeros  serviços. de  I,  exa,  á  causa  
completodesaétordo  comasabl<J.  doutnna  '  .  .  ｰ｢｢ｬｩ｣｡ＮｾｩＡＮＨＩ＠ demasiado  conhecidos  em  todo  .0  

do  mestre Ruy', 'que  disse: ' «onde' houver  um  Ｎ ｾ＠ Esfado'e  conslituem !Im  monumento immorredou-
pedaço ·  de  .terra '  brazileira,  'eSlouno  Rleu  .  ｲｾｬ･ｶ｡ｴｩｩ ［［ ､ｯ Ｇ＠ ào seu  nome.. OI  maiores  commet­ 
Paiz... »  'pois,  sei  eriteriosamente  destacar  ôs·  IÍmentos  pelo  desenvolvimento  do  nosso  Esta-
que têm  derhons.tràdo  mu. íto  àrno.·r  é  .muito  .  do,  ｉｾｭ＠ lido  em  s,  ella, o  seu  inicio  firme  e de-

·'  .  ｪｾｾ＠ . . U"  b' ld  F  1  ã  ·t'  Ｇ＠ ｾ Ｚ ｟ＮＺＮ ＧＮ＠ Ｇ＠ CI',I'V' o,  No  ､･ｳ･ｮｾｯｬｶ･ｲ＠ dos  acontecimentos  po-interesse  peIas  ｮｏｾＵ｡Ｕ＠ cOUsaS;  ­,q.. uê  áqui, 'vie­'  .""o..  .  . a  o  ｾ｣ Ｎ ｯ＠ em  a  .IlDJ1­'< .  fin d  h  , . 
­ ia de.. ｾ ｵ mprim,c.ntar  ..  J E "ela "  .'  liticos,  eCClnomicol  e  'anceirol  a  iltonaＮ＠ . .  xa.•  p re-.v

ram  sem  absurda5  pre!enç15es  de  ｩｭｰ･ ｲ｡ｲ＠ Ｇ ｾ Ｇ＠ . cenle  de nouo  Eltado, a  acçao  de  I, ' eu,  tem 
têm  sabido  ser  gratos  ao  nosso  generoso ' é  ｦｩ ｾ＠ '. passagem  do' anniversario  natalicio.  '  'Iido  sempre  beneficà  e illuminada  por  um  gran-

ＮＭ Ｍ Ｍｾ ｟ｅｉＱｴｫｬＦ｟｟｡ｇ･ｉｉｈｭ･ｮｾ･ｲｯＭｵｮｩｇ｡ｊＱ｜ｃｮｴ･Ｍ｣ｯ＠ '  .e  faz milháres  de  votos,  ao  nosso  de  sentimento  de, justiça, ,  I. " 

mentar  else  desprezo  absurdo  e  injusti/icavel  IUS o..  ｯＭ｡｡ｬｬＭＭｍｬ｟ｵｾ
Dataliclo. nelte momento de alegria  intima para •. 

que  o  proprio  catharinense  e,stava  se  habitu­ ,eu, e  leo.  amigol. \evarem eltel ao  seu  digni.­-
ando  a  ter  pelol  seus  cOllterraneos,  absurdo  Florianopolis, 29 de Maio de  t920  limo  Governador  homenagem  lincer!'.  e  apre-
eue  que  se  nlio  regista  nOI  demais  Estados I lenlàrem VOtOI  para  que  l. exa,  tenha  um_  el-
da  Federação I  '  ilteneia  longa  e  fellz,­tl.  ＱＺＺＮ Ｇ ｉＧＧＧＮＱｾＹﾷ＠ ﾷ＠  
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C___________________  X_I_x d_e ｾ a_iO_____ Ｇ＠ ｾ＠ ｾ＠ )ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ X__ __ ____ ｾ｟ ______________ 

Na ba"talha da--vida (para a alma de Cruz e Souza)  atei'.. "" •• li ltltllitiu .. 
II .. 1.1, .illIt. nIrIII.. ... 
,..tI em • Iem. 

Dionte  do  teu  retrato,  eu  me  ponho a  scismar  Não  devias encher  de arabesco& a  língua  
Na luz meigb que tinha o teu  piedoso olhar.  Que CamOes  escreveu,  e  ap6&  morreu  li mingua.  

E que  olhar,  o  teu I Era  um  clarão divino  Não  detioa  pedir  ao  luar as  doçuras.  
Para encher de contraste o teu proprio destino.  Nem aos  campos o aroma,  e  aos  rios  as frescuras.  

E que destino,  o teu I Nasceste  na  pobresa  Não devias  tirar,  da  luz das  madrugadas.  
,E ainda  mais  pobre déste ocorpo á natureza ...  Os encantos que  são  a  vida nas  estradas .. ,  -

A '  unica  mãl;  que  um  dia abrio­te  os  floreos  braços,  Porque  as  estradas por  essn  hora querida  
Porque vinhas soffrendo os ultimos  :ansaço., ..  Abrem­se  ｾｏ Ｄ＠ corações,  e  lhes  dão toda  vida.  

POhjUe sentias fome,  e os  teus filhos,  e  a  tua  Não devias  buscar  dos  fulgidos  damascos 

a  tua  palavra  Aqui  me  tens,  o  teu  companheiro  na  guerra, 
que  pela&  trevas  lavra ...  Que  comtigo  luctou,  de  braçt)s  estendidos. 

ora  a  Jesus,  por  esta  linda  terra, 

e  nem  ftJfSo.  esc.revalh.. . 
ARAUJO  FIGUEREDO. 

F'torianopom,  13­5­1920.• 

. ' 

Adoravel mulher,  que  encontraste  na  rua ... 

Nit propria  via-sacra em  que  de  joelho andavas, 
E de onde para  o Alto  ｯｾ＠ teus  olhos  voltava,s,  " 

De joelhos em  terra,  os teus  joelhos t;nham ' 
I),Óres as mais crueis, que dos pontaçps vinham. 

­qnde a' guerra apparece "  desd6brà  ｢ｾｮ｣ｩ･［ｲ｡ｳＬ＠ ' 
T inta,s de sangue, ,sobre  as altas cordilheiras, .. ' 

Porque  ｮｾ＠ Ｇ ｧｵ･ｲｲｾ＠ o  odio é ｣ｯｭｯ＠ Ｚ＠ ｯ＠ Ｌ＠ ［ Ｉｆ ｯ ｰ ｾ ｩＨＩ＠
ｆｲ･ｾｾＬＬ｟Ｎ ･ｦ｡ｾ Ｎ＠ ｲＬ ｾ ｣ｯｲ､｡ｲ＠ ocWação  ｨｵｩｮｾ ｾｱ ｬ ••.  " 

, E'tu Ｈｾｳｴｾｧｵｾｲｩ ･ｾ､ｯＬ＠ ￳ ﾷ＠ ｩｮ Ｍ ･ｬｬ＠ ｳｾｵ､ｯｳ￳ Ｎ＠ ｡ ｮｩ ｦｧｯ＠ Ａ＠ Ｌ＠
E eu Ｎ＠ ｳ･ｩ Ｎ＠ ｰ ｯｲ ｱｾ ･ｶｩｶｩＮ＠ｾＧ･ ｳｳ｡＠ ｧｵｾｔｊ ｡Ｉ｣ｯｩｮｴｩｧｯ Ｚ＠

ｍ｡ｾ Ｌ＠ ｰｾ＠ enbontro ao teu peit?  é  que  as  bltlas 
E asespadàs de 'ferr,o 'e aço  retiniam... 

, .. ­ ' ., 

", 'Cóntra o 'teu ｃ｣ｩｬＧｾￇ￣ｯｱｵ･ｦｯｲｦｔｊｩ､｡ ｶ［ ｩｾｬ｡ｮ￧｡ｳ＠
Ｎ＠ ｰ ｡ｲ ｡ｬｨ･｡､ｯＮｲｾｾｾｲ Ｇ＠ as  ｦｯｲ ￧ ｡ｳ Ｎｾｳ＠ pimjaças! 

ｃｯￍｉｴｔ ｾ＠ ｾｳｴ･ｵｳｨ ｾ ｣｢ｾ＠ ［ ｲｩｮ ｾｱ ｜￭ ･･ ｩ ［ｬｯｓ￣､､･＠ ' 
ｅＺｯ Ｚ＠ ｰ￠Ｚ､ｾ＠ ｣ｾｾｰｯ￳ｳ＠ Ｎ ｴ･ｵｳ ﾷ＠ ｩ ｩｴｩｳ､･＠ 'pó 'amonlllhà: 

E's feit6  'pnslOneiT();  e  então  ｰｲ･ｮ､･ｮｩ ｾ ｴ ･＠ ds 

ｐｲ￪ｳｯ Ｌ､￣ ､Ｍｴ･ ｪ＠ ｮ ｾ ﾷ ｾｵｴ￭､ｯ Ｇ Ｌｾｮｩ｡ｴ ｦ ｩ＠ ｳｴ･ｭ｡ｳｾｯ［ ｔ｡＠ .. ' 

" .... :.:: -:' -" .<'.• ｾ＠ -,,'. -" -; ｾＮ＠ ':'- , . _ ..... . .' . 

Dão. te  um  pão  para  que  aos  poucos  ･ｮｦｲ｡ｱｾＡＡￇＡｬ＠

":, Na  tua  grande  fé,­Í1a  tua  abnegação,  . 

, Que­ de tanto sóffrel'sãó dOIS rimes convulsçs;.i 

ￊｱｵ･ ｩｾ ｭｱｵ･＠ tu'alrria, ali:i; .de ｴ･､ｩ￴＠ ｭ ｾｲｲ｡Ｌ＠ Ｚ［＠

•ｄ￣ｑＭｴ ｾ＠ ｾｰ･ｮ｡ｳ＠ Ｇｵｬￍｬ＠ pão  mirigu.ado.  ｡ｰＮ￪ ｮ ｾ ｳ＠ Ｎ ｡ｧＡｬ｡［＠ Ｌ＠
E  ó1Ío  se  lembram  que  tu'alina  soffre  mâgüà.  ' 

Cí , teU  peito­ tão  moço,  e  a  tua  ideal ' eabeçíl. : 

Não  é,  portanto,  um  ｰｾｯ＠ que dê  vida  a  mais :Iorte: 
Antes  um  negro  I?ào,  para enganar a morte  !  :  U1uminadoamor,  nem  lhe  deu  todo  o  encanto ' 

Falla&,  porém os  teus  inimigos  te  fazem  iYuma  alma  qUI::  era  sol  e  ao  mesmo  tempo  luar. .. 
Calar...  (Os  phariseus,  eS3e  ､ｩｬ ｾ ｭ｡＠ trazem) 

Não  te  querem  ouvir,  porque 
E' uma  chamma  de  sol 

NIo deviu f10rír  a. pluaaes com  malfloleu, 
Nem 1'­ dar todo o lOIIl du cythar., eo1e... 

Dos  ocasos.  o  brilho;  e  a  imponencia  aos  penhascos ... 

Não  devias ouvir  as  musicas  das  aves 
, Almas que á luz do  SQI  ­sé  ' fizeram  súaves. 

" Não devias,  por  ,firme.  amar,  íosse  a  quem  fosse, 
Tu,  meu  saudoso  ainigo,  o  alma  meiga  e  doce! 

entretanto tu' alma 

'Déssa triste 'prisão, que era  a  c8r do teu  peito, 
Voa,vas; , ,e  por  isso,  o  eterno  ｰ Ｇ ｲ･｣ｯｮ｣･ｩｾｯＬ＠

Que  ｮ･ｳｾ＠ guerra  ￡ｴｾ￳ｳ＠ amarrara­te 05  pulsos. 
Hoje, é um'  ｣ｯｮ､･ｾｬｩ｡､ｯＢ＠ e  rasteja  ,debruços; 

E  ｾｯｭｯ＠ dav,as­,tú,  a, todos  os captivos, 
Desse  t!:u ,  ｣ｑｲ｡￧￣ｾｯｳ＠ dotes  ･ｭｯｾｩｶｯｳＬ＠

, , ' 

Nós priineiro's clarões  da excelsa  Aboi'ição. 
. .. _.  . ", . 

E" : que  te vinha á  ｾ･ｾｴ･＠ ｾ＠ tel,! '  quelidq ー｡ｾ＠
Para o qual  'não havia uma ' Iilgr,ma"  um ai! 

P' ｲｾ ＺＧ＠ ･ｬｩｾ ＮＭ ･ｳｾ･＠ ｶ･ｬ｢ｩｮｨｾＬ＠ 'humilde octogenario, 
Que era,  como  José,  um simples  oPerario: 

ｾ Ｎ＠ ｩｾ＠ ｶｩｾｨ｡＠ ｡ｩｮ､ｾ＠ á  ménte a  tua  mãe  ｱＡｬ･ｲｩ､ｾＬ＠
AqueJla  que  te déra  a  rubra  flor  da  vida, 

,',  Pórque. quando ajoelhada, ás pedIas  de  uma  fonte. 
,Ella  estava  a' lavar.  n' essas  aguas  do monte ... 

Ｂ＠ ｎｾ＠ branca  limpidez dessas  múrmuras  aguas, 
",.T u.lavavas  tambem,  mas  lavavas as  maguas ... 

T ｵ ｾ＠ 'palavra  escriptl;l  era  a  força  na  lucta;, 
E a  ｰ｡ｬ｡ｶｾ｡＠ fallada,  o  alIlor  d'alma impolluta. 

Nunca  ｮｩｾｧｵ･ｴｮ＠ Ｌ＠ amou  esta  terra  com  tanto. 

­ Um  <>  teu  ,coração;,  outro  o  teu  lindo  olhar I 
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